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É importante conhecer os tipos de coesão que 
os estudiosos de redação, muitos deles membros de 
bancas elaboradoras de provas, apresentam para os 
que precisam produzir textos compatíveis com todas 
as exigências gramaticais. 


Dentro desse assunto, é importante conhecer 
bem o emprego de pronomes demonstrativos, pois, 
além de seu emprego na produção textual, muitas 
questões objetivas abordam esse assunto. 


O objetivo deste módulo é levar o aluno a co- 
nhecer os vários tipos de coesão textual e, dentro 
da coesão referencial, abordar de forma prática o 
emprego dos demonstrativos. 


Coesão referencial, 
recorrencial e sequencial 


O dicionário dá o seguinte significado à palavra 
coesão: “(fís.) Ligação recíproca das moléculas de 
um corpo; força atrativa que mantém essa ligação; 
(fig.) associação íntima; ligação moral; harmonia” 
(Dicionário O Globo). 


Não deve-se pensar nas frases de um texto de 
maneira isolada. Apesar de fazerem parte do signi- : 
ficado e da estrutura, para que seja um texto e que 
, é fundamental que : 
exista uma ligação entre as partes que o compõem. 


esteja coerentemente “tecido” 


Essa ligação é chamada de coesão. 


A coesão é uma das marcas fundamentais da : 
textualidade, e pode ocorrer por meio de mecanismos : 
diversos: a coesão referencial, a coesão recorrencial : 


e a coesão sequencial. 


Coesão referencial 





Ocorre quando um elemento da sequênciatextu- : 


al se refere a outro do mesmo texto, substituindo-o: 


a) Encontrei meu pai na padaria, mas não falei : 


com ele. 


Neste caso os substantivos aparecem primeiro : 
no texto e depois no pronome, por isso, ocorre uma : 


anáfora. 


b) Ele estava lá, na padaria, o meu pai! 


Observe que o pronome foi usado primeiro no : 
texto e depois o substantivo, portanto, ocorreu uma : 


catáfora. 


Há várias formas de substituir um elemento : 


textual por outro, conforme veremos a seguir. 
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As formas pronominais 


a) Pronomes pessoais de terceira pessoa: 
O aluno saiu, mas ele e a mãe retornaram logo. 


O brasileiro precisa ler. Ele não sabe o quanto 
a boa leitura pode aprimorar conceitos morais 
e linguísticos. 


b) Pronomes substantivos indefinidos: 


João e Pedro estiveram lá, mas nenhum falou 
nada. 


Os jovens bem formados sabem diferenciar o 
certo e o errado e poucos desse grupo infrin- 
gem as leis de trânsito. 


c) Pronomes possessivos: 


Júlio tem o mesmo material escolar que eu 
tenho, entretanto, prefere usar o meu. 


d) Pronomes demonstrativos: 


Ela viu a bolsa preta, mas comprou esta. 


e) Pronomes interrogativos: 


João, Pedro e Paulo falaram, entretanto não 
sabemos qual disse a verdade. 


f) Pronomes relativos: 


O homem que faz ginástica custa a enve- 
lhecer. 


g) Pronomes adverbiais: 


Voltou a Paris, porque lá teve uma vida muito 
boa. 


: As formas verbais 


Neste caso, os verbos fazer e ser são emprega- 


* dos em referência a todo o predicado e não apenas 
: ao verbo. 


O mágico apresentou dois números, mas o 


- mímico não fez o mesmo. 


Se te magoei, foi porque te amo. 


: As formas adverbiais 


Saiu duas vezes e o outro, nunca. 


: MREDAÇÃO & 
a Et TE 


As formas numerais 


João e Maria saíram, mas os dois voltaram logo. 


Comprou vários presentes para a criança; O 
primeiro, uma bicicleta, o segundo uma bola. 


Fiz dez exercícios, mas meu primo fez o dobro. 


Reiteração de elementos do texto 


Os sinônimos ou quase sinônimos: 


a) Hipônimos: Comprou flores e deu as rosas 
à mulher. 


b) Hiperônimo: Vinha um ônibus, mas o pedes- 
tre não viu o veículo. 


c) Nomes genéricos: Trouxe cadernos, livros e 
outras coisas. 


d) Termos simbólicos: Luís tinha dúvidas se iria 
para a Igreja, mas o apelo da cruz foi forte. 


Coesão recorrencial 





Caracteriza-se pela repetição de algum ele- 
mento anterior que não funciona como substituto 
de termo, mas como recorrência de uma construção 
textual. Ela pode aparecer de várias formas: 


a) a retomada de termos através da repetição. 


“O mar, quando quebra na praia, é bonito, é bonito (quem 
é bonito? O mar)” 


b) paralelismo: consiste na repetição de uma 
mesma estrutura sintática. 


Pão no forno, água na garrafa e fruta na geladeira não 
alimentam. 


c) paráfrase: que se refere à retomada de con- 
teúdos semânticos, marcada por expressões 
introdutórias como isto é, ou seja, quer dizer, 
digo, ou melhor, em outras palavras. 


Ela não compareceu à reunião, ou melhor, ela sumiu : 


do mapa. 


d) recursos fonológicos, ou sons, no caso da 
rima. 


Os males do Brasil são: a corrupção, a educação e o 
Fernandão. 


Esse material é parte integrante do Aulas Particulares on-line do IESDE BRASIL S/A, 
mais informações www. aulasparticularesiesde.com.br 








EM V RED 009 


EM V RED 009 


Coesão sequencial 





E otipo de coesão em que se evidencia o desenvol- 
vimento do texto, ora por procedimento de manutenção 
temática, ora por progressão temática. Observe: 

A mulher sorria, sorria, sorria (coesão recorren- 
cial), enquanto o homem a olhava (coesão sequencial 
— porque indica a progressão do texto). 

A coesão sequencial pode ser provocada por 
meio de satisfação de compromisso textual ante- 
rior ou por meio de novos acréscimos ao texto. 

O primeiro tipo acontece nos seguintes casos: 


a) condicionalidade: 


Se ele estudar, passará de ano. 


(condição criada) (satisfação da condição) 
b) causalidade: 


Todos foram à praia, porque estava 


fazendo sol. 


(causa da oração anterior) 


Emprego dos demonstrativos 


Usa-se este/esta/isto 





Para a referência de coisas que estão próximas 
do falante, física, temporal ou mentalmente. 
Olhe esta blusa, não é bonita? 


Esta semana já vai terminar. 


Não adiante nada! Este país é assim mesmo... 


Usa-se esse/essa/isso 





Para a referência de coisas que o falante consi- 
dera próximas do interlocutor. 
Não sente aí! Essa cadeira está molhada. 


Eu não concordo com isso que você diz. 


Usa-se aquele/aquela/aquilo 





Para a referência de coisas que o falante con- 
sidera afastadas tanto de si mesmo como do inter- 
locutor, ou seja, pertencentes ao âmbito do que não 
está diretamente ligado à comunicação. 

Você comentou aquilo em sala de aula? 


Você está vendo aquela menina de verde? É minha 
namorada. 





Usamos as formas 


isto/isso/aquilo 





Quando nos referimos a algo que não queremos : 
ou não podemos designar, ora porque não dispomos : 
de um vocábulo adequado, ora porque não nos parece : 
necessário para o contexto. : 

E aquilo lá, o que é? 


Tudo isso que está por aí deve ser jogado fora. 


Este/esta/isto 





São as formas empregadas para a referência : 
àquilo que vamos dizer. : 


A verdade é esta: ninguém quer trabalhar! 


Esse/essa/isso 





São as formas utilizadas para a referência àquilo - 
que foi mencionado antes. 
Chegava atrasado, faltava muitas vezes... esses foram os 
motivos de minha demissão. 


Usa-se nisto ou nisso 





De valor adverbial, no sentido de “nesse mo- : 
mento”. 
Nisto ela entrou na sala [...]. 


Exercícios Resolvidos — 


1. (UMC) 


Leia o fragmento abaixo: 


“Os dispêndios sociais no país correspondem a cerca de : 
21% do PIB — a taxa mais alta na América Latina. São : 
igualmente grandes, porém, os obstáculos institucionais : 
para que tais recursos cumpram a sua finalidade. : 
Portanto, melhor fariam os políticos se ajudassem a : 
removê-los em vez de inventar alquimias tributárias que : 
podem render votos, mas prejudicam as soluções.” 


(O Estado de S.Paulo, 23 out. 1999). 


Os termos destacados referem-se, respectivamente, a: É 
a) dispêndios sociais — políticos. 
b) 21% do PIB — obstáculos institucionais. 
c) taxa mais alta — dispêndios sociais. 

d) obstáculos institucionais — políticos. 


e) dispêndios sociais — 21% do PIB. 
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| Exercícios Grupo 1 <a 
Questão que envolve conhecimentos de coesão textual, === 


mais especificamente referencial que funciona substituin- 
do elementos antecedentes. 
(UFF) 

Rondó prá você 


Mário de Andrade 


De você, Rosa, eu não queria 
Receber somente esse abraço 
Tão devagar que você me dá, 
Nem gozar somente esse beijo 
Tão molhado que você me dá... 
Eu não queria só porque 

Por tudo quanto você me fala 
Já reparei que no seu peito 
Soluça o coração bem feito 

De você. 


Pois então eu imaginei 

Que junto com esse corpo magro 

Moreninho que você me dá 

Com a boniteza a faceirice 

A risada que você me dá 

E me enrabicham como o que 1. 
Bem que eu podia possuir também 

O que mora atrás do seu rosto Rosa 

O pensamento a alma o desgosto 

De você. 


A coesão textual constrói-se, também, através da aná- 
fora, isto é, da retomada de elementos anteriormente 
expressos. Assinale a opção em que a palavra destacada 
retoma um elemento textual expresso no verso citado: 


a) Receber-me somente esse abraço. 
b) Por tudo quanto você me fala. 

c) A risada que você me dá. 

d) Já reparei no que seu peito. 


e) O que mora atrás do seu rosto, Rosa. 


Solução: B 


Observe que a questão traz o conceito de anáfora, o 
que inibe a marcação da letra A. Observe também que, 
todos os pronomes sublinhados estabelecem coesão 
referencial, mas o único verso em que ela é anafórica e 
presente no mesmo verso é a letra B. 


O texto abaixo refere-se às questões 1 e 2. 
O amor e o tempo 


Tudo cura o tempo, tudo faz esquecer, tudo gasta, 
tudo digere, tudo acaba. Atreve-se o tempo a colunas 
de mármore, quanto mais a corações de cera! São as 
afeições como as vidas, que não há mais certo sinal de 
haverem de durar pouco, que terem durado muito. São 
as linhas que partem do centro para a circunferência, 
que quanto mais continuadas, tanto menos unidas. Por 
isso os antigos sabiamente pintaram o amor menino; 
porque não há amor tão robusto que chegue a ser 
velho. De todos os instrumentos com que o armou a 
natureza, o desarma o tempo. Afrouxa-lhe o arco, com 
que já não atira; embota-lhe as setas, com que já não 
fere; abre-lhe os olhos com que vê e o que não via; e 
faz-lhe crescer as asas, com que voa e foge. A razão 
natural de toda esta diferença é porque o tempo tira a 
novidade às coisas, descobre-lhe os defeitos, enfastia- 
lhe o gosto, e basta que sejam usadas para não serem 
as mesmas. Gasta-se o ferro com o uso, quanto mais 
o amor?! O mesmo amar é causa de não amar e o ter 
amado muito, de amar menos. 


(VIEIRA, Antônio apud PROENÇA FILHO, Domício. 
Português. Rio de Janeiro: Liceu, 1972.v. 5. p. 43.) 


Os pronomes relativos destacados abaixo estabelecem 
coesão textual, retomando substantivos anteriormente 
expressos. 


“Afrouxa-lhe o arco, com que já não atira; embota-lhe 
as setas, com que já não fere; abre-lhe os olhos, com 
que vê o que não via.” 


a) Arco, olhos, tempo. 

b) Instrumentos, seta, olhos. 
c) Arco, asas, seta. 

d) Tempo, arco, olhos. 

e) Arco, setas, olhos. 


Assinale a opção em que o pronome lhe está empre- 
gado com o mesmo valor possessivo que o da frase 
“descobre-lhe os defeitos”. 


a) O tempo acaba lhe ensinando. 

b) O arco lhe fere com suas setas. 
c) Basta-lhe amar e o ter amado. 

d) Faz-lhe crescer as asas. 


e) Tirou-lhe com força o ferro gasto com o uso. 
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O texto a seguir refere-se às questões 03 a 12. 


A classe 


A eliminação gradual da classe média brasileira, 
um processo que começou há anos, mas que de uns 
tempos para cá assumiu proporções catastróficas, a 
ponto de a classe média brasileira ser hoje classificada 
pelas Nações Unidas como uma espécie em extinção, 
junto com o mico-rosa e a foca-focinho-verde, está 
preocupando autoridades e conservacionistas nacionais. 
Estudam-se medidas para acabar com o massacre 
indiscriminado que vão desde o estabelecimento de 
cotas anuais — só uma determinada parcela da classe 
média poderia ser abatida durante uma temporada — até 
a criação de santuários onde, livre de impostos extorsivos 
e protegida de contracheques criminosos e custos 
predatórios, a classe média brasileira se reproduziria até 
recuperar sua antiga força numérica, e numerária. Uma 
espécie de reserva de mercado. A tentativa de recriar 
a Classe média brasileira em laboratório, como se sabe, 
não deu certo. Os protótipos, assim que conseguiram 
algum dinheiro, fretaram um avião para Disney World. 
À preservação natural da classe média brasileira evitaria 
coisas constrangedoras como a recente reunião da 
classe realizada em São Paulo, a qual, de vários pontos 
do Brasil, compareceram dezessete pessoas. As outras 
cinco não conseguiram crédito para a passagem. A 
reunião teve de ser transferida do Morumbi para a mesa 
de uma pizzaria, e ninguém pediu vinho. 


Uma proposta para que a classe fizesse greve 
nacional para chamar a atenção do país para a sua 
crescente insignificância foi rejeitada sob a alegação 
de que ninguém iria notar. Fizeram uma coleta para 
financiar a eleição de representantes da classe média 
na Assembleia Constituinte, mas acabaram devolvendo 
os 10 cruzeiros. A única resolução aprovada foi a de 
que, para evitar a perseguição, todos se despojassem 
de sinais ostensivos de serem da classe média, como 
carro pequeno eic., e passassem a viver como pobres. 
Aí não seria rebaixamento social, seria disfarce. No fim 
os garçons se cotizaram e deram uma gorjeta para os 
integrantes da mesa. Cenas lamentáveis têm ocorrido 
também com ex-membros da classe média que, 
passando para uma classe inferior, não sabem como se 
comportar e são alvo de desprezo de pobres tradicionais, 
que os chamam de “novos pobres”. 


— Viu aquela ali? Quis fazer caneca de lata de óleo e 
não sabe nem abrir um buraco com prego. 


— Eusalata de óleo de milho. 
— —Metida a pouca coisa. 


— Já viram ela num ônibus? Não sabe empurrar 
a borboleta com a anca enquanto briga com o 
cobrador. 


— Enão conta o troco! 
— Berço é berço, minha filha. 





Alguns pobres menos preconceituosos ainda tentam : 
ajudar os novos pobres a evitar suas gafes. 


— Olhe, não leve a mal. 

— Oquê? 

— Éoseu jeito de falar. 

— Diga-me. 

— Você às vezes usa o pronome oblíquo muito certo. 
— Mas... 

— Aqui na vila, pronome oblíquo certo pega mal. 
— Sei. 

— Eoutra coisa... 

— Oquê? 

— Os seus discos. 


— O toca-discos foi a única coisa que eu consegui : 
salvar quando me despejaram. 


— Eusei. Mas Julio Iglesias?! 


(VERISSIMO, Luis Femando. Comédias da Vida Pública. 17 jul. 1985.) : 


3. 


9. 


O título do texto, “A classe”, estabelece uma ambiguidade 
que resume toda a questão apresentada no mesmo. : 
Explique essa ambiguidade. 


Verissimo faz uso de ironia para falar da extinção da classe - 
média. Transcreva duas passagens que comprovem : 
essa afirmação. 


Considerando o sistema de valores sociais presente no : 
texto, explique por que, naquela vila, “pronome oblíquo : 
certo pega mal”. 


Explique a diferença entre “numérica” e “numerária”. 


“A única resolução aprovada foi a de que, para evitar a : 
perseguição, todos se despojassem de sinais ostensivos : 
de serem da classe média, como carro pequeno etc. e : 
passassem a viver como pobres. Aí não seria rebaixa- : 
mento social seria disfarce” Escreva duas frases em que : 


a palavra “af” esteja empregada com o valor semântico : 
e de uso: | 


a) igual ao do trecho acima; 

b) diferente do empregado no trecho acima. 
Contextualize, se necessário para deixar o significado : 
inquestionavelmente claro em cada caso. 
O uso de provérbios e frases feitas é uma das caracte- : 
rísticas do discurso oral informal. 


Reproduza, em estrutura característica do discurso es- 
crito semiformal, a ideia contida na expressão desta- : 
cada: 


“Berço é berço, minha filha”. 
Transforme a fala abaixo em um discurso indireto. Para - 
tal, imagine que há na cena um narrador que utiliza os : 


verbos introdutórios de fala e faça as modificações que se - 
tornem necessárias. 
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*— O toca-discos foi a única coisa que eu consegui salvar 
quando me despejaram.” 


Destaque do texto um vocábulo que possa pertencer a 
mais de uma classe de palavras e, em seguida escreva 
um período com o mesmo vocábulo em uma classe, 
inquestionavelmente, diferente daquela do texto. 


Reescreva o período abaixo substituindo os substantivos 
destacados por verbos dos quais eles derivem. Faça 
todas as alterações que julgar necessárias, inclusive de 
ordenação de elementos na frase. 


“É fundamental a luta das autoridades e dos conser- 
vacionistas pela preservação da classe média.” 


Desdobre o período abaixo em dois, substituindo o ele- 
mento em destaque pelo termo a que ele faz referência 
na frase anterior. 


A preservação natural da classe média evitaria coisas 
constrangedoras como a recente reunião da classe 
realizada em São Paulo, a qual de vários pontos do 
Brasil, compareceram dezessete pessoas. 


: Exercícios Grupo 2 — 


(PUCPR) Redação 
Texto | 


Quando teorizava sobre sua grande especialidade, a 
guerra, Napoleão Bonaparte dizia que o sucesso nos 
campos de batalha não é de quem não comete erros, 
mas de quem comete menos erros. É certo que um 
presidente, seja ele qual for, incorrerá em equívocos e 
também não poderá fugir à história e às circunstâncias 
de sua gestão. Mas é desejável que erre menos e saiba 
decidir da melhor forma possível. 


(VEJA, 9 out. 2002, p. 55.) 


Texto Il 


O Brasil está em plena lua de mel com Lula. O novo 
governo, apoiado numa montanha de votos, é depositário 
das esperanças de todo um povo, especialmente dos 
milhões de deserdados. O recado das eleições foi claro: 
o país quer mudanças, não mudanças cosméticas, mas 
estruturais. 


E promessas de mudanças foram reiteradas por Lula, 
durante a campanha eleitoral. O que o povo brasileiro 
espera do novo governo? 


(CARVALHO, Noel de. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 
4 dez. 2002, p. Al3)) 
Considere os dois textos e também: 


* que num estado de direito, ou seja, numa verdadeira 
democracia, todo cidadão que elege seus governan- 


P 


pa 


(À 


Ew 
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rege 


tes deve ser também responsável pelo mandato do 
cargo para o qual os elegeu; 


* que muitos problemas do nosso país necessitam 
de solução; 


* que essas soluções foram prometidas; 


* que, por isso, o povo brasileiro está esperando mui- 
to do novo governo. 


Você, cidadão responsável, como parte integrante do 
poder democrático: 


* Que problemas elegeria como prioritários? 


* Que mudanças proporia para solucionar esses pro- 
blemas? 


e Que erros mais comuns procuraria evitar? 


* Qual a melhor forma que buscaria para decidir? 
Na elaboração do texto: 
a) procure ater-se ao tema e às questões propostas; 


b) dê a sua opinião de forma clara e objetiva; 
c) procure sempre fundamentar as suas ideias. 


Estruture a sua redação com um mínimo de 20 e um máxi- 
mo de 25 linhas. Não há necessidade de colocar título. 
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se inserindo. Por isso, “pega mal”, ou seja, evidencia a 
origem e a diferença, através da linguagem, entre as 


Ear dic 
” 
nc qa 


z 
E uciaiça vinis SA 
z 


e * 
R NO 
pooecegaõos AR 





6. “Numérica” significa quantidade. “Numerária” indica 

Exercícios Grupo 1 — valores. 

7. 
eo a) A palavra “af” no contexto tem valor de conjunção 
=D conclusiva e é empregada em linguagem coloquial. 
a pEca Uma sugestão de resposta é: “O professor viu os 
ks Ambiguidade é a possibilidade de dupla leitura. O título alunos colando, aí retirou a prova dos dois”. 
pode ser lido como: a mudança de classe social ou a 
classe (comportamento) que a classe média empobre- b) Sugestão de resposta. “Mamãe, irei aí no domingo. 
cida deve adotar. (“aí” é advérbio de lugar). 

4. “[.] a classe média brasileira ser hoje classificada pelas 8. “Berço é berço” pode significar algo como: a educação 
Nações Unidas como uma espécie em extinção, junto refinada de algumas pessoas provoca um comporta- 
com o mico-rosa e a foca-focinho-verde,” ou “só uma mento que as distingue das demais. 
determinada parcela da classe média o ser abatida 9. Onovo pobre alegou que o toca-discos tinha sido a única 
durante mia temporada E ae Rs a coisa que ele conseguira salvar quando o despejaram. 
onde, livre de impostos extorsivos e protegida de contra- 
cheques criminosos e custos predatórios," ou “Atentativa 10. Exemplos: “[...] só uma determinada parcela [...]”/Enfim, 
de recriar a classe média brasileira em laboratório, como sós. “até a criação de santuários onde [...] a classe média 
se sabe, não deu certo” Há outras possibilidades. brasileira se reproduziria até recuperar [...]"/Onde está 

, . meu relógio? 

5. O emprego correto dos pronomes oblíquos átonos tem ; e 
importância para as pessoas que dominam a norma 11. Efundamental que as autoridades e os conservacionistas 
culta, preocupação que, geralmente, não ocorre com o lutem e preservem a classe média. 

| segmento social que a classe média empobrecidaestava 192. A preservação natural da classe média evitaria coisas 


constrangedoras como a recente reunião da classe rea- 
lizada em São Paulo. Compareceram dezessete pessoas, 


| Ê 
duas classes rasil, à [e união da classe. / 


de vários pontos do 
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DE'TEXTOS 


Fatores de 


coerência, 
intertextualidade, 
preposições — 
Crase 





Coerência é a lógica, o sentido do texto. Há uma 
série de fatores que podem auxiliar ou dificultar tanto 
a compreensão textual quanto a sua produção. 


É importante ressaltar, também, que o emprego 
de preposições erradas pode gerar erros maiores do 
que se espera, bem como mexer com a coerência 
do texto. 


Fatores de coerência 


O conhecimento linguístico 





E o conhecimento das estruturas gramaticais e 
do significado das palavras. Na verdade, esse conheci- 
mento é necessário, mas pode não ser o único respon- 
sável pela coerência do texto. E importante que esteja 
associado a ele o conhecimento de mundo. Observe o 
trecho da música de Chico Buarque citado a seguir: 

Cálice 
Como beber dessa bebida amarga 
Tragar a dor, engolir a labuta 


Mesmo calada a boca, resta o peito 
Silêncio na cidade não se escuta 
De que me vale ser filho da santa 
Melhor seria ser filho da outra 
Outra realidade menos morta 
Tanta mentira, tanta força bruta 


Pai, afasta de mim esse cálice 
De vinho tinto de sangue. 


Só quem estava em sintonia com o momento, 


em que essa música foi lançada, pode perceber o : 
“cale- : 
se”, real mensagem que a obra queria transmitir. O : 
momento era de repressão política, portanto as pro- - 
duções artísticas precisavam driblar a censura para : 
transmitir suas mensagens e os leitores precisam : 


maravilhoso jogo semântico entre “cálice” e 


perceber isso. 


O conhecimento de mundo 


Chama-se de conhecimento de mundo, a soma : 
de todos os nossos conhecimentos adquiridos à : 
medida que vivemos e que são armazenados em : 
blocos, denominados modelos cognitivos. Estes : 


podem ser de diferentes tipos: 
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a) os frames, que se ligam aos conhecimentos 
armazenados dentro de um certo bloco con- 
ceitual. Assim, o frame sala de aula pode 
conter giz, quadro-negro, professor, livros, 
cadernos, alunos. Imagine que você sou- 
besse que um colega seu levou uma arma 
para a sala de aula... Além do medo que essa 
atitude provocaria, certamente o comentário 
que se faria sobre ela seria: “Não tem lógica 
estar com uma arma em uma sala de aula”. 
Onde não há lógica, falta coerência. 


b)os esquemas textuais, que se ligam a re- 
gularidades textuais conforme o tipo de 
organização discursiva. Assim, um texto 
narrativo apresenta certas regularidades, 
que acabam por montar a sua “gramática”, 
do mesmo modo que os textos descritivos 
ou dissertativos. 


Um exemplo que ilustra o esquema textual 
da dissertação é não ser recomendado o 
emprego de “você” em construções do tipo. 
“Você precisa ter cuidado para não votar no 
candidato errado, porque estará condenando 
todos a viverem um governo ruim por muito 
tempo.” Lembre-se de que a dissertação 
não é o texto em que se estabeleçe uma 
interlocução, como acontece com a carta 
argumentativa. 


O conhecimento partilhado 





Como emissor e receptor possuem obrigatoria- 


- mente conhecimentos de quantidade e qualidade 
: diferentes, é necessário que um texto, para ser co- 
* erente, se fundamente numa base sólida de conhe- 
- cimentos comuns entre os dois. Imagine-se lendo 
“ um texto em que você desconhecesse o assunto. 
“ Imagine quantas explicações seriam necessárias 
: para que você entendesse o assunto tratado, ou 
* quantas pesquisas você deveria fazer para que a 
: completa compreensão ocorresse. Quando o autor 
: for você, tente sempre associar informações novas 
: e conhecidas, para que exista equilíbrio no texto. Se 
: você fizer, por acaso, uma citação em sua redação, 
: não se esqueça de sua referência. 


- As inferências 





Referem-se aos conhecimentos que não estão 


expressos, mas que podem ser deduzidos a partir 
: do que é dito. 


REDAÇÃO E 
INTERPR 


Os fatores de contextualização 





São todos aqueles que relacionam o texto a uma 
situação comunicativa determinada. Por exemplo, se 
lemos na capa de um livro que ali estão agrupados 
contos de fadas, não vamos achar incoerentes uma 
série de dados que são absurdos no mundo real. 


Estudar os fatores de coerência é extremamen- 
te importante, pois auxilia o candidato a avaliar os 
recursos que possui para escrever um texto coerente 
e o que deve fazer para evitar a incoerência. Nessa 
abordagem cabe salientar a importância que se 
deve dar à adoção de uma opinião no texto que não 
se contradiga. 


A informatividade 





Diz respeito à quantidade de informações pre- 
sentes num texto e que está intimamente relacionada 
à avaliação que o emissor tem do receptor a quem 
dirige seu texto. Se sou um jornalista responsável 
por uma coluna especializada em crítica cinemato- 
gráfica, por exemplo, é natural que considere meus 
leitores de certo modo informados sobre os temas 
que abordo, o que pode fazer com que alguns, menos 
preparados nesse campo de conhecimento, venham 
a não compreender perfeitamente o que digo. Caso 
contrário, posso chegar a “ofender” meus leitores, 
dando-lhes informações óbvias, o que tornaria o texto 
redundante e, por isso mesmo, pouco coerente. Da 
mesma forma, sendo candidato a uma vaga univer- 
sitária, não se deve considerar a banca que lerá os 
textos formada por pessoas que não estejam a par de 
tudo o que ocorre ou que desconheçam o tema. 


A focalização 





Refere-se ao modo de ver, específico de deter- 
minado conhecimento. Assim, se um pintor vai a um 
jogo de futebol, certamente vai ver plasticamente o 
espetáculo — os movimentos dos jogadores, as cores, 
a luz etc. -, ao passo que um locutor o observará sob 
o ponto de vista esportivo. 


A intencionalidade 
e a aceitabilidade 





A intencionalidade está ligada, por parte do 
emissor, a todos os meios de que ele lança mão no 
sentido de atingir seus objetivos; já a aceitabilidade, 
no caso do receptor, está ligada à sua capacidade de 
atribuir coerência ao texto. 
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A consistência e a relevância 





A consistência se prende ao fato de que todos 
os dados textuais devem estar relacionados de 
forma consistente entre si, de modo a não haver 
contradição possível; já a relevância se liga ao 
fato de que os enunciados devem estar ligados ao 
mesmo tema. 


Situacionalidade 





Refere-se ao conjunto de elementos situacionais 
que servem para dar coerência ao texto: os partici- 
pantes do ato comunicativo — quem são, qual a sua 
relação hierárquica, onde estão etc., o momento da 
enunciação, o local etc. 


A intertextualidade 





Oúltimo fator de coerência está presente em to- 
das as subdivisões do estudo de Língua Portuguesa. 
Há relações intertextuais em Literatura Brasileira, 
Redação e Gramática. Portanto, é ótimo estabelecer re- 
lacionamentos entre textos. É importante também que 
o aluno fique alerta para as relações intertextuais. 


A intertextualidade prende-se ao conhecimento 
prévio de outros textos, tanto no que diz respeito à 
forma, quanto ao conteúdo. Na forma, pode aparecer 
como citações, paráfrases ou paródias; no caso do 
conteúdo, a intertextualidade é uma constante já que 
todos os textos dialogam uns com os outros. 


Emprego das preposições 


As preposições são importantes elementos 
coesivos. Estabelecem uma relação de dependência 
entre os termos que relacionam. 


É extremamente importante usá-las bem nos 
textos de concurso, porque um erro ao empregá-las 
pode alterar significativamente a nota relativa à 
coerência textual. 


Observe o exemplo: “Os brasileiros assistem 
televisão demais e isso traz sérias consequências 
àqueles que optam por adotar esse comportamen- 
to.” Por mais que a frase tenha cunho dissertativo, 
há um erro grosseiro de coerência centrado no erro 
de emprego da preposição. O verbo assistir, signi- 
ficando ver, exige preposição a. O mesmo verbo, 
sem a preposição a, significa socorrer. Portanto, a 
frase está realmente afirmando que os brasileiros 
“socorrem” a televisão. Seria essa, de fato, a inten- 
ção do redator? 





Entretanto, uma banca corretora não avalia a : 
intenção, avalia o texto produzido. E um candidato que : 
escrevesse isso teria sua nota bem diminuída. 


Lembre-se de que há locuções prepositivas que 
são um grande recurso para os escritores: abaixo de, - 
atrás de, acima de, por causa de, ao lado de, defronte : 
a, de acordo com, até a, ao encontro de, de encontro : 
a, perto de, são exemplos desses elementos coesivos : 
que tanto ajudam na construção textual. 


Crase 


É a fusão da preposição a com: 
a) o artigo definido a. 
Ele foi a a feira. 


Ele foi à feira. 
b) com o pronome demonstrativo a. 
Refiro-me a a que está na gaveta. 


Refiro-me à que está na gaveta. (= a aquela) 
c) com o a inicial dos pronomes demonstrativos : 

aquele, aquela, aquilo. 
Mostre isso a aquele repórter. 


Mostre isso âguele repórter. 


Observação e 


O acento usado para marcar tal fusão chama-se 
acento grave ou acento de crase. 


Para saber se existe o acento de crase, você : 
pode lançar mão de dois recursos (menos para o caso : 
da letra c e das locuções, que veremos adiante). 


a) Com nomes comuns: 
Fui à padaria. (Fui ao mercado) 


Aparecendo ao, use o acento. 
b) Com nomes próprios de lugar: 
Fui à Bahia. (Vim da Bahia) 


Aparecendo da, use o acento. 


Casos obrigatórios 





* Coma palavra hora indicando o momento em : 
que acontece alguma coisa. 


Esse material é parte integrante do Aulas Particulares on-line do IESDE BRASIL S/A, 
mais informações www. aulasparticularesiesde.com.br 








& 


O PASSO À FRENTE 


IZ 


E od 
DEDE TI 
b | Exemplos: 

Carla regressou às três horas. 

Ele chegou à uma hora. 


Todos estarão lá às quatro. (A palavra está oculta). 


U Observação 
O Menção 


Só existe crase antes de palavra feminina, 
clara ou oculta. Isso só vale para a crase entre a 
preposição e o artigo. 


b “Exemplos: 


Referiu-se à irmã. 
Usava cabelos à Roberto Carlos. (à moda) 


* Com as locuções, desde que a palavra seja 
feminina. 


º adverbiais 


: b Exemplos: 


Saímos às escondidas. (loc. adv. de modo) 


Já estamos a caminho. (sem acento, por ser masculina) 


Outras locuções adverbiais com acento: às claras, 


- às ocultas, às pressas, à força, às vezes, à vontade. 


* prepositivas 


- » Exemplos: 


Andava à procura de um advogado. Deixei-o a par de 
tudo. (sem acento, pois é masculina) 


Outras locuções prepositivas com acento: à fren- 


“* te de, à espera de, à beira de, à custa de, à cata de. 


* conjuntivas 


b Exemplos: 


Venceremos, à medida que nos esforçarmos. 


Além dessa, só existe mais uma locução conjun- 


: tiva com acento grave: à proporção que. 


* Como a inicial dos pronomes demonstrativos 
aqui. 


: b Exemplos: 


Dei a carta aquele homem. (= a aquele) 


* Com o pronome demonstrativo a. 


: AREDAÇÃO & — 
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b Exemplos: 


Eu me refiro à que você trouxe. 


Obs.: Pode-se dizer a aquela. Também se pode trocar : 


por ao (ao que você trouxe). 
* Como pronome relativo a qual. 


b Exemplos: 
A pessoa à qual me dirigi é educada. 


Obs.: Pode-se dizer ao (ao qual me dirigi). 


Casos facultativos 





O trabalho com a crase está sendo ampliado, 
enfocando as regras facultativas e os casos em que 
não deve ocorrer o sinal indicativo de crase. 


As regras complementares de crase ajudarão, 
também, a aumentar a qualidade do texto. 


* Antes de nomes de mulher, pois o artigo é 
facultativo. 


b Exemplos: 
Fiz um elogio à Helena. (Fiz um elogio ao José) 


Fiz um elogio a Helena. (Fiz um elogio a José) 


* Antes de pronome adjetivo possessivo no sin- 
gular, pois pode-se usar o artigo definido. 


b Exemplos: 


Pedi à minha irmã uma caneta. (Pedi ao meu irmão 
uma caneta) 


Pedi a minha irmã uma caneta. (Pedi a meu irmão uma 
caneta.) 


* Depois da preposição até. 
b Exemplos: 
Irei até à fonte. (Irei até ao campo) 
Irei até a fonte. (Irei até o campo) 
Obs.: A preposição a é facultativa depois da prepo- 
sição até. 


* Antes das palavras Europa, África, Ásia, 
França, Espanha, Escócia, Inglaterra, Holan- 
da, pois o artigo é facultativo. 


b Exemplos: 
Ele irá à França. (Ele virá da França) 


Ele irá a França. (Ele virá de França) 
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U Observação 
mm o . . 


Em sua redação, use sempre com o acento de 
crase. 


Casos em que a crase é proibida 





º Antes da palavra casa, sem determinação 
alguma. Nesse caso, trata-se do próprio lar. 


b Exemplos: 
Marcos foi a casa pela manhã. 


Porém: Marcos foi à casa nova. 
* Antes da palavra distância, sem especificação. 


b Exemplos: 
Ficou a distância. Ficou a grande distância. 


Porém: Ficou à distância de duzentos metros. 
º* Antes da palavra terra em oposição a bordo. 
b Exemplos: 
Os marujos já foram a terra. 
Porém: Eles foram à terra natal. 
º* Em expressões com palavras repetidas. 
b Exemplos: 
Tomou o remédio gota a gota. 
* Coma (singular) antes de palavra no plural. 
b Exemplos: 
Não me prendo a coisas materiais. 


º Antes de palavras que não possam estar 
precedidas do artigo definido a. 


b Exemplos: 
Diga isso a ela. (pronome pessoal reto) 
Falarei a Vossa Senhoria. (pronome de tratamento) 
Irei a alguma cidade. (pronome indefinido) 
Pôs-se a cantar alegremente. (verbo) 


Eles foram a cavalo. (masculino) 


Ú Observação 


DO 


Há crase antes dos pronomes de tratamento 


senhora, senhorita, madame e dona (este quando 
vem precedido de adjetivo). 


b 


b 


Exercícios Resolvidos — 


1. 


Exemplos: 


Dirigiu-se à senhorita Janete. 


* Antes de nomes de vultos históricos. 


Exemplos: 


Ele aludiu a Maria Antonieta. 


(Unirio-ENCE) 





A análise sequencial da tirinha e, especialmente, a do : 


quadro final nos leva imediatamente ao(à): 
a) princípio da conservação da energia mecânica. 


b) propriedade geral da matéria denominada inércia. 


c) princípio da conservação da quantidade de movi- | 


mento. 
d) segunda Lei de Newton. 


e) princípio da independência dos movimentos. 


Solução: B 


Observe os fatores de coerência: há conhecimento : 
linguístico, conhecimento de mundo, inferências, contex- : 
tualização e o que se quer averiguar é o conhecimento : 


partilhado entre a banca de Física e o candidato. 
(Cesgranrio) 


As sem-razões do amor 


Carlos Drummond de Andrade 


Eu te amo porque te amo. 
Não precisas ser amante, 
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e nem sempre sabes sê-lo. 
Eu te amo porque te amo. 
Amor é estado de graça 

e com amor não se paga. 


Amor é dado de graça, 
é semeado no vento, 

na cachoeira, no eclipse. 
Amor foge a dicionários 
e a regulamentos vários. 


Eu te amo porque não amo 
bastante ou demais a mim. 
Porque amor não se troca, 
não se conjuga nem se ama. 
Porque amor é amor a nada, 
feliz e forte em si mesmo. 


Amor é primo da morte, 

e da morte vencedor, 

por mais que o matem (e matam) 
a cada instante de amor. 


Assinale a frase em que à ou às está mal empregado. 
a) Amores à vista. 


b) Referi-me às sem-razões do amor. 5 
c) Desobedeci às limitações sentimentais. 
d) Estava meu coração à mercê das paixões. 


e) Submeteram o amor à provações difíceis. 


Solução: E 


Não se deve usar crase antes de palavra no plural, quando 
a está no singular. Isso evidencia presença apenas de 


preposição. 15 
(Unicamp) 


A questão abaixo foi escolhida para estar neste ponto 
interdisciplinar porque, partindo de uma série de 
elementos redacionais, chega-se à correta interpretação 20 
do texto. Observe: 
O bom leitor não só entende o significado das palavras 
e sentenças escritas, mas é também capaz de entender 
porque o autor do texto opta às vezes por determinadas 
construções e não por outras, aparentemente sinônimas. 25 
O final do texto a seguir é um bom exemplo. 

Oposição já se articula na Ponte Preta 


Um grupo de conselheiros da Ponte Preta, descontente 


REDAÇÃO Ex 


com a atual situação do clube, já articula uma chapa 
de oposição para disputar a presidência do Conselho 
Deliberativo, na eleição prevista até o final do mês. 
Diante desta posição, é provável que Pedro Antonio 
Chaib - atual presidente - desista da ideia de não 
concorrer à reeleição. 


(Diário do Povo, Campinas, 13 nov. 1990.) 


a) Que informações dadas pelo autor no texto permi- 
tem concluir que ele optou por um enunciado mais 
adequado aos fatos narrados do que, por exemplo, 
“[...] resolva concorrer à reeleição”? 


b) Suponha, agora, o enunciado: “não desista da ideia 
de não concorrer à reeleição”. Que sucessão de 
fatos justificaria a escolha desse enunciado como 
um final adequado para um texto que contasse a 
história de uma candidatura? 


Solução: 


a) O atual presidente não tencionava concorrer à ree- 
leição, mas podia mudar de ideia depois da forma- 
ção da chapa de oposição. 


b) Não haver formação de chapa de oposição. 


Chorinho brasileiro 


Acreditem ou não, vou lhes contar. Certa noite, ao 
entrar no meu gabinete, vi, no mapa-múndi que tenho 
na parede, o Brasil chorar. 


— O que houve, meu Brasil brasileiro?, perguntei- 
lhe. E ele, espreguiçando-se em berço esplêndido, 
esparramado e verdejante sobre a América do Sul, 
respondeu chorando, com suas lágrimas amazônicas. 


— Estou sofrendo. Vejam o que estão fazendo 
comigo. Antes, os meus bosques tinham mais flores 
e meus seios mais amores. Meu povo era heroico e 
os seus brados retumbantes. O sol da liberdade era 
fúlgido e brilhava no meu céu, a todo instante. Onde 
anda a liberdade, onde estão os braços fortes? Eu era 
a pátria amada, idolatrada. Havia paz no futuro e glórias 
no passado. Nenhum filho meu fugia à luta. Eu era a 
terra adorada e, dos filhos deste solo, era a mãe gentil. 
E era gigante pela própria natureza que hoje devastam 
€ queimam, sem nenhum homem de coragem que, às 
margens plácidas de algum riachinho, tenha a coragem 
de gritar mais alto para libertar-me desses novos tiranos 
que ousam roubar o verde-louro de minha flâmula. 


E, não suportando as chorosas queixas do Brasil, saí 
de casa e fui para o jardim. Era noite e pude ver a imagem 
do cruzeiro que resplandece no lábaro que o nosso 
país ostenta estrelado. Pensei... “Conseguiremos salvar 
este país sem braços fortes?” Pensei mais... “Quem nos 
devolverá a grandeza que só a pátria nos traz?” Voltei ao 
gabinete, mas encontrei o mapa silencioso e mudo, como 
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uma criança dormindo em seu berço esplêndido. Láfora, 
nas ruas e praças, já estão sendo feitos os preparativos 
para os comícios. “Quem salvará o Brasil?”, perguntei a 
mim mesmo, como se tivesse a resposta. Eu? Tu? Ele? 
Nós? Vós? Eles? Ninguém isoladamente, certamente. 
Talvez, quem sabe, uma conjugação? 


8. 

(O Diário do Nordeste, 15 mai. 2001.) 
No texto acima, o Brasil em alguns momentos assume 
papel de interlocutor. Assinale a alternativa que melhor 
evidencia dois recursos de natureza linguística que 
traduzem esta interlocução. 
a) “Acreditem” / “lhes”. (Nº linha) 
b) “meu” / “tenho”. (1º e 2:linhas) 
c) “lhe” / “meu” (3ºlinha) R 


d) “saí” / “fui”. (14º linha) 


e) “Vejam” / “Pensei”. (62 15ºlinhas) 


Solução: € 


A letra C contém um determinante ao núcleo do vocativo 
“meu” e o pronome “lhe” indicando a quem o narrador 
dirige-se no texto, portanto é ela a resposta possível. 


Considerando a questão anterior, pode-se constatar um 
recurso estilístico conhecido como: 


a) metáfora. 

b) metonímia. 

c) comparação. 
d) personificação. 


e) paranomásia. 


Solução: D 


Apersonificação é indicada pela possibilidade ficcional de se 
poder falar com o mapa do Brasil. O elemento da questão 
anterior que cria essa possibilidade é o pronome “lhe” 


Observa-se no título do texto (Chorinho brasileiro) a 
utilização do diminutivo. Este recurso dentro do contexto 
tem por objetivo principal enfatizar: 


a) menosprezo. 


b) infância. 

c) afeto. 

d) humor. 1. 
e) descaso. 2. 
Solução: C 


Uma das indicações gramaticais do diminutivo é o afeto. É : 
preciso que o aluno associe a ideia da grandeza dos pro- : 
blemas citados pelo mapa do Brasil, à reação do narrador, : 
e perceba que, no título, o Brasil não está sendo discutido : 
pela ótica do tamanho, do descaso ou do humor. 


Considerando algumas questões de teoria literária, : 
pode-se afirmar que o texto “Chorinho brasileiro” : 
apresenta a estrutura de: 


a) paráfrase. 
b) paródia. 

c) hipertexto. 
d) romance. 


e) dissertação. 


Solução: 4 


A grande dúvida deverá estar ligada à diferença entre : 
paráfrase e paródia. Considerando-se que a paródia é : 
o relacionamento entre os textos no qual um repete a : 
mesma estrutura do outro, invertendo ou distorcendo as : 
ideias originais, a melhor resposta é a paráfrase (referên- : 
cia mais desenvolvida a um texto). : 


sa — 


Texto | 
Os tumultos da paz 


O amor ao próximo está longe de representar um deva- - 
neio beato e piedoso, conto da carochinha para enganar - 
crianças, desavisados e inquilinos de sacristia. Trata-se : 
de uma essencial exigência pessoal e política, sem cujo : 
atendimento não nos poremos a serviço, nem de nós : 
mesmos, nem de ninguém. Amar ao Próximo como a : 
si mesmo é, por excelência, a regra de ouro, cânon : 
fundador da única prática pela qual poderemos chegar : 
a um pleno amor por nós próprios. Sou o primeiro e : 
mais íntimo Próximo de mim, e esta relação de mim para - 
comigo passa, inevitavelmente, pela existência do Outro. 
Este é o termo terceiro, a referência transcendente por : 
cuja mediação passo a construir a minha autoestima. 


Eis aí o modelo da paz. 


(PELLEGRINO, Hélio. A Burrice do Demônio. 
Rio de Janeiro: Rocco, 1989. p. 94.) 
Interprete corretamente o quarto período do texto |. 
Observe o trecho abaixo: 


“Trata-se de uma essencial exigência pessoal e política, 
sem cujo atendimento não nos poremos a serviço, nem 
de nós mesmos, nem de ninguém.” 
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a) Transforme as orações em dois períodos simples. 


b) Partindo dos períodos simples, explicite o valor se- 
mântico das preposições “sem” e “de” que certa- 
mente foram escritos em sua resposta. 

Texto Il 

Pensamento de amor 


Quero viver de esperança 
Quero tremer e sentir! 

Na tua trança cheirosa 
Quero sonhar e dormir. 
Álvares de Azevedo 


Todo o amor que em meu leito repousava, 

Como o orvalho das noites ao relento, 

A teu seio elevou-se, como as névoas, 

Que se perdem no azul do firmamento. 8. 


5 Aqui... além... mais longe, em toda a parte, 
Meu pensamento segue o passo teu, 
Tu és minha luz, — eu sou tua sombra, 
Eu sou teu lago , — se tu és meu céu. 
À tarde, quando chegas à janela, 

10 Atrança solta, onde suspira o vento, 
Minha alma te contempla de joelhos... 
A teus pés vai gemer meus pensamentos. 
Oh! diz'me, diz'me, que ainda posso um dia 
De teus lábios beber o mel dos céus; 

15 Que eu te direi, mulher dos meus amores: 
- Amar-te ainda é melhor do que ser Deus! 
Bahia, 1865 


(ALVES, Castro. Obra Completa. Rio de Janeiro: 
Aguilar, 1976. p. 415-416.) 


Qual a característica romântica presente na última estrofe 
do texto de Castro Alves? Retire um verso desse trecho 
que justifique sua resposta. 


Explique a diferença entre a abordagem do amor nos textos A 
lell . 


Explique o objetivo da epígrafe do texto II. 


(UNIFENAS) Na frase “Lula se aborrece com a co- 
brança sobre a sua ascensão social[...]” a preposição 
em destaque estabelece a relação semântica de: 


“REDAÇÃO & — 
“ANTERPRETAÇÃO 


| e e pe 40 = A 
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a) meio. 

b) companhia. 
c) modo. 

d) consequência. 
e) causa. 


(Fuvest) “No final da Guerra Civil americana, o ex- 
coronel ianquel...] sai à caça do soldado desertor que 
realizou assalto a trem com confederados.” 


(O Estado de São Paulo, 15/09/1995.) 


a) Reescreva o texto acima de duas maneiras diver- 
sas, de modo que haja um sentido diferente em 
cada uma. 


b) Indique, para cada uma das redações, a noção ex- 
pressa pela preposição com. 


(ITA) No texto abaixo, sobre as eleições em São Paulo, 
há ambiguidade no último período, o que pode dificultar 
o entendimento. 


“ Ao chegar à Liberdade, a candidata participou de 
uma cerimônia xintoísta (religião japonesa anterior ao 
budismo). Depois, fez um pedido: “ Quero paz e amor para 
todos”. Ganhou um presente de um ramo de bambu.º 


(Folha de São Paulo, 09/07/2000 - adaptado.) 


A ambiguidade deve-se: 
a) à inadequação na ordem das palavras. 


b) à ausência do sujeito verbal. 

c) ao emprego inadequado dos substantivos. 

d) ao emprego de palavras na ordem indireta. 

e) ao emprego inadequado de elementos coesivos. 


Texto III 
Nada além 


Cineas Santos 


O amor bate à porta 

e tudo é festa. 

O amor bate a porta 

e nada resta. 

A principal diferença entre os versos 01 e 03 no que se 
refere aos seus significados decorre de uma questão: 
a) fonológica. 


b) espacial. 
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11. 


12. 


c) gramatical. 
d) contextual. 
e) intertextual. 


Assinale a alternativa correta quanto à ocorrência ou 
não da crase. 


a) Juliana enviou os papéis à Secretaria, que os enca- 
minhou à gerência. 


b) Devido a morte do pai, deixou de comparecer à so- 
lenidade. 


c) Passaram-se três meses até que Lucas atendesse 
à qualquer cliente. 


d) O médico costumava atender de segunda à sexta- 
feira, das 14 as 18h. 


e) Trouxera a mão várias armas, que lançou as costas 
dos inimigos. 


Assinale a alternativa em que seria perfeitamente ade- 
quado o sinal indicativo da crase. 


a) “Mas corresponde a uma prática que parte da re- 
flexão produzida pelos alunos”/ “mas corresponde 
à uma prática que parte da reflexão produzida pe- 
los alunos”, 


b) “A fala de uma região é melhor do que a de outras”/ 
“a fala de uma região é melhor do que à de outras”, 


c) “A fala que identifica o aluno a sua comunidade”/ 
“a fala que identifica o aluno à sua comunidade”. 


d) “A escrita de uma língua não corresponde a nenhu- 
ma de suas variedades”/ “a escrita de uma língua 
não corresponde à nenhuma de suas variedades”. 


e) “Saber adequar os recursos expressivos, a varieda- 
de de língua”/ “saber adequar os recursos expres- 
sivos, à variedade de língua”. 


Assinale como verdadeiras as frases em que o sinal indi- 
cador de crase está corretamente empregado e como 
falsas aquelas em que isso não ocorre. 


(. JOtrabalho do aluno foi feito à luz dos ensinamentos 
do mestre, bem como à força da solidariedade dos 
colegas. 


( ) É possível que ele se dirija à todas as entidades com 
a intenção de obter delas o apoio necessário. 


(. JO menino correspondeu à esperança do pai, uma 
vez que apresentou à comissão examinadora inteli- 
gentes respostas. 


( ) Ele virá à qualquer hora, contanto que lhe sejam da- 
das à tempo todas as informações necessárias. 


(. ) Fizemos às escondidas o que era necessário à satis- 
fação de todos os participantes da comissão. 


13. 


14. 


15. 


Escolha a alternativa que preencha corretamente as : 
lacunas a seguir. 


|. Nunca vi um acidente igual 


Il. Sempre vou loja para comprar roupas. 


HI. hora, eu estava viajando para o Rio de : 


Janeiro. 


IV. Na audiência, diga a verdade, mas limite-se 
que lhe perguntarem. 


V. Quero uma moto igual 
venda na exposição. 


a) àquele, àquela, àquela, aquilo, à, à. 
b) aquele, aquela, aquela, aquilo, a, a. 
c) àquele, aquela, aquela, àquilo, a, à. 


d) aquele, àquela, aquela, àquilo, à, a. 





e) aquele, àquela, aquela, aquilo, a, à. 


Leia o texto seguinte: 


Antes de começar a aula - matéria e exercícios no quadro, : 
como muita gente entende -, o mestre sempre declamava : 
um poema e fazia vibrar sua alma de tanta empolgação : 
e os alunos ficavam admirados. Com a sutileza de um : 
sábio foi nos ensinando a linguagem poética mesclada : 
ao ritmo, à melodia e a própria sensibilidade artística. 
Um verdadeiro deleite para o espírito, uma sensação - 


de paz, harmonia. 


(Osório, T. Meu querido professor. Jornal Vale 
Paraibano, 15 out 1999) : 


a) Qual a interpretação que pode ser dada à ausência da 


crase no trecho “a própria sensibilidade artística”? 


b) Qual seria a interpretação caso houvesse a crase? 


(PUC-Campinas) A frase em que o acento grave indica ; 


incorretamente a ocorrência de crase é: 


a) O século que chega à seus últimos anos presenciou : 


fatos assustadores, como assinala o autor do texto. 


b) Da energia eólica a humanidade passou, paulatina- : 


mente, às outras formas de energia hoje conhecidas. 


c) À beira do século XXI, o homem vive a angústia 


gerada por suas próprias conquistas. 


d) O desconhecimento do processo total do trabalho - 
permite que o indivíduo produza, à sua revelia, coi- : 


sas indesejáveis. 


e) Deve-se à aceleração tecnológica e científica muito : 
do que se entende como progresso, mas paga-se : 


por ela um alto preço. 
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16. (FGV) Complete com há, a, à. Enumere dentro dos pa- 
rênteses: 


(1) noção temporal (passado) 
(2) haver = existir 

(3) noção espacial 

(4) noção temporal (futuro) 


(5) crase 
(. ) Esse cachorro não come três dias. 
( ) Ela não sai de casa muito tempo. 


(. JlIsso aconteceu muitos e muitos 


anos. 

( ) Nada contra você. 

(. ) As encomendas virão daqui uns dois 
meses. 

( )Ontem tarde, escrevemos muito. 


(UFF) A respeito da crise energética, observe os trechos 
da reflexão do professor Rogério C. Cerqueira Leite e da 
situação do agricultor Luiz Gonzaga da Silva da cidade 
de Boqueirão da Paraíba. 


Reflexão do professor: 


“Para enfrentar as variações pluviométricas [...] faz com 
que haja uma diferença entre a potência instalada, que 
está ligada à capacidade máxima de reservatório, e a 
demanda de energia que depende do consumo. Essa 
relação, para usinas hidrelétricas, gira em torno de 50%, 
dependendo das variações pluviométricas históricas. 


[...] No Brasil, com 65 milhões de KW instalados e demanda 
de 56 milhões de KW, o risco se tornou catastrófico.” 


(Adaptado da Folha de São Paulo, 3 jun. 2001.) 


Situação do agricultor: 


“Na casa de barro batido onde vive com a mulher e 12 
filhos, [...] o agricultor [...] explica o milagre de todos 
os dias para alimentar a família. [...] Mas o aperto 
vai aumentar para a vida daquela gente. Há uma 
semana, técnicos da recém-privatizada Companhia de 
Eletricidade da Paraíba instalaram relógios medidores 
de controle de luz no Boqueirão. [...] 

“Eles disseram que a gente tem que economizar 20%. 
Mas economizar mais o quê?, pergunta o agricultor [...] 
preocupado em baixar o consumo de três lâmpadas de 
60 watts que iluminam sua casa de taipa.” 


(Adaptado da Folha de São Paulo, 10 jun. 2001.) 


A leitura dos dois textos permite apontar uma causa 
e uma consequência da crise energética, que são, 
respectivamente: 


18. 


19. 


20. 


“REDAÇÃO & — 
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a) Nível baixo de água nas represas. 
Fragilidade na estrutura de poder na esfera federal. 


b) Crescimento da demanda sem compatível aumento 


da potência instalada. 


Intensificação das condições de pauperização de 
parcela da população. 


c) 


Variação pluviométrica como determinante da insu- 
ficiência do potencial energético. 


Aumento da carência social nas áreas rurais. 


d) Privatizações do setor de incentivo governamental 


na construção de novas usinas. 


Resistência da população ao controle do consumo 
privado. 
e) Fragilidade do poder na esfera municipal. 
Fragilidade do poder na esfera federal. 


(UEL) Assinale a alternativa que preenche, adequada- 
mente, as lacunas do texto: 


“Chegar cedo repartição. Lá de estar outra 
vez 0 Horácio conversando uma das portas com 
Clementino.” 


a) à, há, a. 
b) à, há, à. 
c) a, há, a. 
d) à, aa. 
e) a a, à. 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas das frases a seguir: 


|. Enviei dois ofícios Vossa Senhoria. 


Il Dirigiam-se casa das máquinas. 


HI A entrada é vedada toda pessoa estranha. 


Iv. A carreira 
tos. 


qual aspiro é almejada por mui- 





V. Esta tapeçaria é semelhante nossa. 


a) a, a, à,a,a. 
b) a, à,a,à,à. 
c) àa,ã,a,a. 
d) à,ã,a,à, à. 
e) aa,à,ã,a. 


(Fuvest) Assinale a opção que completa corretamente 
as lacunas das frases a seguir. 
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INTER 


pouco, mas voltarão da- 


| Saíram daqui 
dois 


qui pouco, pois moram apenas, 
quilômetros de distância. 


Il foramsuas amigas? 
a) há, a, a, Aonde, Onde. 
b) há, há, à, Onde, Onde. 
c) há, a, a, Aonde, Aonde. 
d) 


e) a, há, há, Por onde, Aonde. 


estarão agora? 


a, a, à, Para onde, Por onde. 


(Mackenzie) Aponte a alternativa que completa ade- 
quadamente as lacunas: 


|. Foi ofendido, mas não conseguiu dar importância 


Il. Quando ia pé à cidade mais próxima, olhava 
demoradamente as pessoas cara cara. 





|. Como não damos ouvido 
lícia fica distância. 


reclamações, a po- 


Pôs-se falar 
íntimos segredos. 


V. Sei quem puxaste, pois temes lançar-te 
novas conquistas. 


toda pessoa seus mais 





a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


aquilo, à, à, à,à,a,a,a, a. 
aquilo, a, a, a, à,a,a, à, a. 
aquilo, a, a,a,a,a,a,a, a. 


aquilo, à, a, à,a,à,a, a, à. 





aquilo, a, à,a,2,à,à,3,a. 


O texto abaixo refere-se às questões 22 a 26. 
Infância interrompida 


Em vez de preparar as crianças mais cedo para a 
vida adulta, o excesso de atividades e o culto à erotização 
geram estresse e comprometem seu desenvolvimento. 


Ele tem apenas nove anos e muita pressa. Pela ma- 
nhã, vai à natação, segue para a escola ao meio-dia, 
depois se envolve com o futebol às 17h30 e não perde 
as aulas de caratê após às 18h30. Com tantas atividades, 
o paulistano Jorge Henrique Camargo Lavagnoli também 
jamais perde uma oportunidade de fazer fotos para 
publicidade ou gravar um comercial, o que acontece 
pelo menos uma vez por mês. Dono do seu dinheiro, 
abriu uma conta bancária e saca no caixa eletrônico 
sempre que precisa. Sua senha é confidencial. Nem a 
mãe sabe. Cheio de personalidade, quis furar a orelha 
esquerda e nela usa um brinquinho. O pulso firme do 
menino ajudou a mãe a organizar o divórcio recente. Foi 
ele quem sugeriu a pensão que o pai deveria dar. 


22. 


23. 


24. 


25. 


26. 


Com lápis e papel na mão, fora os argumentos na : 
ponta da língua, essa precocidade inclui uma sexualidade : 
aguçada. Entre suas leituras prediletas estão as revistas : 
masculinas. “Minha mãe comprou a Playboy da Carla : 
Perez, porque o jornaleiro não me vendeu. Eu acho a : 
bunda dela muito boa”, exalta. Seus amigos têm mais : 
de 15 anos, porque, para ele, os da sua idade são muito : 
bobinhos. O alvo de cobiça feminina, no entanto, é por : 
volta dos dez anos. Sua mãe, a professora de caratê Sílvia - 
Regina Camargo, conta que ele tem duas namoradas. : 
“Outro dia ele levou uma delas lá em casa para assistir : 
vídeo. Peguei uma conversa do tipo: 'Quando a gente : 
se casar, eu uso camisinha tá?” Sílvia acha a rotina do : 
filho estafante, mas diz que essa carreira faz parte do : 
jeito dele. “Meu filho mais novo não aguentou o mesmo : 


ritmo, só estuda e joga futebol.” 


Jorge Henrique é um exemplo de como a criança : 


de hoje pode pular etapas e viver uma vida de adulto. 


Cada vez mais a garotada surpreende com compor- : 
tamentos quase maduros, muito longe da meninice : 
descompromissada de outras gerações, quando o lema : 
era apenas brincar para ser criança. A conduta inusi- - 
tada tem chances bem prováveis de ser o resultado de : 
atividades intensas, exposições exageradas em frente : 
à tevê, entrada precoce no mercado de trabalho e a : 
reprodução de um modelo adulto de erotismo. Tanto : 
bombardeio é capaz de levar a um estresse com : 
sérias consequências somado a uma iniciação sexual : 
antecipada e, muitas vezes, mal conduzida. Mas a criança - 
não está sozinha nesse jogo. Às vezes, sem saber, os : 
pais estimulam uma maratona rumo à maturidade inútil : 
e artificial. A precocidade é vista erroneamente como : 


genialidade e deixa os pais extremamente orgulhosos. 


(GULLO, Carfa; VITÓRIA, Gisele. ISTOÉ, 26 ago. 1997) : 


“Ele tem apenas nove anos e muita pressa” 


Com essa afirmativa inicial a repórter resume a principal : 


característica da vida do menino. Por quê? 


Em que parte do texto fica claro que os pais de Jorge 
deixavam que ele assumisse responsabilidades que : 


caberiam a eles próprios? 


Observe a afirmativa de Sílvia, mãe de Jorge Henrique: 
“Meu filho mais novo não aguentou o mesmo tipo de : 


ritmo e hoje só estuda e joga futebol”, 


Que palavra da fala de Sílvia mostra que a mãe acha pouco 
o outro filho estudar e praticar um esporte, apoiando o : 


excesso de atividades de JH? 
“ Sua senha é, confidencial. Nem a mãe sabe” 


Que características da personalidade de Jorge Henrique 


essa afirmativa pode demonstrar? 


Retire do texto trechos que abordem situações que de- : 
monstrem uma sexualidade precoce para uma criança de : 


nove anos e comente a respeito, dando sua opinião. 
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Extra: 


Lembre-se do texto “Meu guri” já considerado anterior- 
mente e responda: 


Analisando a maneira como vive o menino do texto 
“Meu guri” e a maneira como vive Jorge Henrique, 
você percebe alguma semelhança entre elas? Alguma 
divergência? Quais? 


: Exercícios Grupo 2 Le 


(Fuvest) Leia atentamente os três textos abaixo. 
Texto | 
Está no dicionário Houaiss: 


Autoestima s.f. qualidade de quem se valoriza, se 
contenta com seu modo de ser e demonstra, consequen- 
temente, confiança em seus atos e julgamentos. 


A definição do dicionário parece limitar-se ao âmbito 
do indivíduo, mas a palavra autoestima já há algum 
tempo é associada a uma necessidade coletiva. Por 
exemplo: nós, brasileiros, precisamos fortalecer nossa 
autoestima. Neste caso, a satisfação com nosso modo 
de ser, como povo, nos levaria à confiança em nossos 
atos e julgamentos. Mas talvez seja o caso de perguntar: 
não são os nossos atos e julgamentos que acabam 
por fortalecer ou enfraquecer nossa autoestima, como 
indivíduos ou como povo? 


Texto Il 


Estão num poema de Drummond, da década de vinte, 
OS versos: 


“E a gente viajando na pátria sente saudades da pátria. 
[...] Aqui ao menos a gente sabe que é tudo uma 
canalha só.” 


Texto III 


Está num artigo do jornalista Zuenir Ventura, de dois 
anos atrás: 


“De um país em crise e cheio de mazelas, onde, segundo 
o IBGE, quase um quarto da população ganha R$4,00 
por dia, o que se esperaria? Que fosse a morada de um 
povo infeliz, cético e pessimista, não? 


Não. Por incrível que pareça, não. Os brasileiros não só 
consideram seu país um lugar bom e ótimo para viver, 
como estão otimistas em relação a seu futuro e acreditam 
que ele se transformará numa superpotência econômica 
em cinco anos. Pelo menos essa é a conclusão de um 
levantamento sobre a “utopia brasileira' realizado pelo 
Datafolha.” 


Com o apoio dos três textos apresentados, escreva 
uma dissertacão em prosa, na qual você deverá discutir 
manifestações concretas de afirmação ou de negação 


Apresente argumentos que deem sustentação ao ponto 
de vista que você adotou. 


(Unicamp) 


A palavra “evolução” tem sido usada em vários sentidos, 
especialmente de mudança e de progresso, seja no campo 
da biologia, seja nas ciências humanas. Tendo em mente 
esses diversos sentidos, e considerando a coletânea abaixo, 
escreva uma dissertação em torno da seguinte afirmação 
do filósofo Bertrand Russel: 


“A mudança é indubitável, mas o progresso é uma questão 
controversa.” (Unpopular Essays, 1959.) 


a) Evolução significa um desenvolvimento ordenado. 
Podemos dizer, por exemplo, que os automóveis 
modernos “evoluíram” a partir das carruagens. Fre- 
quentemente, os cientistas usam palavras num sen- 
tido especial, mas quando falam de evolução de cli- 
mas, continentes, planetas ou estrelas, estão falando 
de desenvolvimento ordenado. Na maioria dos livros 
científicos, entretanto, a palavra se refere à evolução 
orgânica, ou seja, à teoria da evolução aplicada a se- 
res vivos. Essa teoria diz que as plantas e animais 
se modificaram geração após geração, e que ainda 
estão se modificando hoje em dia. Uma vez que essa 
mudança tem-se prolongado através das eras, tudo 
o que vive atualmente na Terra descende, com mui- 
tas alterações, de outros seres que viveram há milha- 
res e até milhões de anos atrás. 


(Enciclopédia Delta Universal, v. 6, p. 3.134.) 


b) Quando se focalizou a língua, historicamente, no 
século XIX, as mudanças que ela sofre através do 
tempo foram concebidas dentro da ideia geral de 
evolução. A evolução, como sabemos, foi um con- 
ceito típico daquela época. Surgiu ele nas ciências 
da natureza, e depois, por analogia, se estendeu 
às ciências do homem. [...] Do ponto de vista das 
ciências do homem em geral, a plenitude era enten- 
dida como o advento de um estado de civilização 
superior, € Os povos eram vistos como seguindo fa- 
ses evolutivas até chegar a uma final, superior, que 
seria o ápice de sua evolução. 


(Câmara Mattoso, Introdução às Línguas Indígenas 
Brasileiras. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1977, p. 66.) 


c) Progresso, portanto, não é um acidente, mas uma 
necessidade [...] E uma parte da natureza. 


(SPENCER, Herbert. Social Statics, 1850, cap. 2, seção 4.) 


d) Ator 1 - Com o passar dos séculos — o homem 


5 


sempre foi muito lento — tendo desgastado um qua- 
drado de pedra e desenvolvido uma coisa que aca- 
bou chamando de roda, o homem chegou, porém, 


PARRMERENES 5 da autoestima entre os brasileiros. 
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a uma conclusão decepcionante - a roda só servia 
para rodar. Portanto, deixemos claro que a roda não 
teve a menor importância na História. Que interessa 
uma roda rodando? A ideia verdadeiramente genial 
foi a de colocar uma carga em cima da roda e, na 
frente, puxando a carga, um homem pobre. Pois 
uma coisa é definitiva: a maior conquista do homem 
foi outro homem. O outro homem virou escravo e, 
durante séculos, foi usado como transporte (liteira), 
ar refrigerado (abano), lavanderia, e até esgoto, car- 
regando os tonéis de cocô da gente fina. 


(FERNANDES, Millôr. A História é uma História. 
Porto Alegre: LP&M, 1978.) 


Na história evolucionária, relativamente curta, docu- 
mentada pelos restos fósseis, o homem não aper- 
feiçoou seu equipamento hereditário através de mo- 
dificações corporais perceptíveis em seu esqueleto. 
Não obstante, pôde ajustar-se a um número maior 
de ambientes do que qualquer outra criatura, mul- 
tiplicar-se infinitamente mais depressa do que qual- 
quer parente próximo entre os mamíferos superio- 
res, e derrotar o urso polar, a lebre, o gavião, o tigre, 
em seus recursos especiais. Pelo controle do fogo e 
pela habilidade de fazer roupas e casas, o homem 
pode viver, e vive e viceja, desde o Círculo Ártico até 
o Equador. Nos trens e carros que constrói, pode 
superar a mais rápida lebre ou avestruz. Nos aviões, 
pode subir mais alto que a águia, e, com os teles- 
cópios, ver mais longe que o gavião. Com armas de 
fogo, pode derrubar animais que nem o tigre ousa 
atacar. Mas fogo, roupas, casas, trens, aviões, teles- 
cópios e revólveres não são, devemos repetir, parte 
do corpo do homem. Pode colocá-los de lado à sua 
vontade. Eles não são herdados no sentido biológi- 
co, mas o conhecimento necessário para sua produ- 
ção e uso é parte do nosso legado social, resultado 
de uma tradição acumulada por muitas gerações, e 
transmitida, não pelo sangue, mas através da fala e 
da escrita. 


(FERNANDES, Gordon. A Evolução Cultural do Homem. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1966. p. 39-40.) 


O homem pode ser desculpado por sentir algum 
orgulho por ter subido, ainda que não por seus pró- 
prios esforços, ao topo da escala orgânica; e o fato 
de ter subido assim, em vez de ter sido primitiva- 
mente colocado lá, pode dar-lhe esperanças de ter 
um destino ainda mais alto em um futuro distante. 


(DARWIN, Charles. A Descendência do Homem. 


Disponível em: www.gutenberg.net.) 





g) Por causa de nossas ações, os ecossistemas do : 
planeta estão visivelmente evoluindo de formas não : 
previstas pelos seres humanos. Algumas vezes, as : 
mudanças parecem pequenas. Tomemos o caso : 
das rãs e das salamandras nas Ilhas Britânicas. Os : 
invernos estão mais quentes nessa região, devido a : 
mudanças de clima causadas pelos seres humanos. : 
Isso significa que as lagoas onde aqueles animais : 
se reproduzem estão mais quentes. Assim, as sa- : 
lamandras (Triturus) começaram a se acasalar mais : 
cedo. Mas as rãs (Rana temporaria) não. De modo : 
que a desova das rãs está virando almoço das sa- : 
lamandras. É possível que as lagoas britânicas em : 
que há salamandras continuem por dezenas e de- : 
zenas de anos cada vez com menos rãs. E então, : 
um dia, o ecossistema da lagoa desmorona. 


(MITCHELL, Alanna. Bad Evolution. The Globe and Mail Saturday, 


4 mai. 2002. Adaptado.) : 


h) Em que consiste, em última análise, o progresso social? 
No desenvolvimento do melhor modo possível dos re- : 
cursos havidos da natureza, da qualtiramos a subsistên- 
cia, e no apuro dos sentimentos altruísticos, que tornam : 
a vida cada vez mais suave, permitindo uma cordiali- 
dade maior entre os homens, uma solidariedade mais : 
perfeita, um interesse maior pela felicidade comum, um : 
horror crescente pelas injustiças e iniquidades. 


(Bonfim, Manuel. A América Latina: males de origem. : 


Rio de Janeiro: H. Garnier, s/d.) 


(UFRJ) A leitura dos trechos relacionados a seguir de- 
monstra que um passeio no tempo permite a identificação 
de mudanças de toda ordem: nos comportamentos e - 
valores sociais, nas relações humanas, no espaço urbano : 
e na visão de mundo. Redija um texto dissertativo-argu- : 
mentativo sobre um dos tipos de mudança referidos. 


Observações: 

a) Redija seu texto em prosa, de acordo com a norma | 
culta da língua. 

b) Redija um texto de 25 a 30 linhas. 

c) Atribua um título ao texto. 

d) Escreva seu texto a caneta. 

e) Não assine ou identifique sua prova. 


Trecho |: 


“Mesmo com as inúmeras mudanças que sofreu ao : 
longo destes quatro séculos [...] o largo da Carioca : 
nunca perdeu sua natureza popular. É, desde sempre, - 
um espaço democrático. Ainda que não tenha sido : 
palco de relevantes acontecimentos históricos e 
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DE TEXTOS 
políticos, acompanhar sua história permite uma análise ouro de Los Angeles, a definição do esporte ganha um 
do desenvolvimento da civilização que se estabeleceu rabicho: 'o que vale é vencer' (para faturar a fama e, se 
nas terras da Guanabara. Por ali passaram homens que, possível, a grana)”. 
atuando em um cenário de acontecimentos cotidianos, 
contribuíram para delinear o espírito do povo carioca”. (Beting, Joelmir. Olympia, Olympia. O Globo. 


Caderno Economia, 11 ago. 1984.) 
(PEREIRA, Carlos Gustavo Nunes. Largo da Carioca, 1608-1999.) 


Trecho Il: 





“Eles foram modernos e viraram eternos. Cada um em 
sua seara e em seu tempo foi capaz de fazer uma 
ruptura modernizadora. Recusaram-se a aceitar o 
subdesenvolvimento como destino e acreditaram que o 
Brasil oferecia uma opção cultural diferente. Apostaram 
que tinham uma marca a imprimir e construíram uma 
obra original e inovadora. Será que no século XXI o Brasil 
vai produzir na arquitetura, na sociologia, na política e na 
poesia uma safra que chegue perto da categoria dessa? 
Alguém pensará o Brasil com a abrangência de Sérgio 
Buarque de Holanda? Ou terá as visões urbanas de 
Lucio Costa? Alguém impulsionará o Brasil à frente do 
seu tempo com a imaginação de JK? Quem observará 
o cotidiano com a inteligência, a liberdade e o lirismo 
de Carlos Drummond?” 
































(O Globo, 2º Caderno, 14 jul. 2002.) 





Trecho III: 





“Neste momento de virada do século XX, [...] uma das 
finalidades da atual política educacional é a de qualificar 
a força de trabalho para o exercício das funções exigidas 
pelas diversas ocupações na produção, sendo que essa 
qualificação deve ser compatível com a complexidade 
tecnológica que caracteriza o mundo do trabalho nos 
dias atuais”. 














(SANTOS, Jailson Alves dos. A Trajetória da Educação Profissional. /n: 
LOPES, E. et a. 500 Anos de Educação no Brasil. 2. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2000. p. 222.) 











Trecho IV: 


“Bem, eu coordeno tudo, meu filho foi criado também 
na mesma batida, mas uma batida diferente da minha, 
que nós tínhamos aquele respeito, papai era austero. 
Não, o meu garoto não, eu chego em casa está sempre 
brincando comigo, me gozando inclusive que ele está 
nessa idade, está com onze anos”. 




















(Fala Carioca, inquérito 145. Homem de 40 Anos de Idade. 
Gravado em 10 de abril de 1973. UFRJ/Projeto NURC) 








Trecho V: 


“A inspiração dos Jogos Olímpicos não tem registro 
histórico confiável. Sabe-se que a motivação original 
era de fundo religioso, corpo tomado como templo 
material do espírito, lanterna divina.[...] No tilintar do 
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Exercícios Grupo 1 — —— — 


a) Trata-se de uma exigência pessoal e política. Sem 
atendimento dessa exigência pessoal e política, 
não nos poremos a serviço, nem de nós mesmos, 
nem de ninguém. 


b) “Sem” causa / “de” posse. 


2. Valorização do sentimentalismo amoroso. “- Amar-te 
ainda é melhor do que ser Deus!” 


3. Sugestão: No texto |o amor é tratado de forma coletiva, 
geral, é o amor ao próximo, independente de ser homem 
ou mulher. No texto Il o amor é individual, entre duas 
pessoas. 


4. Evidenciar a correspondência semântica entre o texto de 
Castro Alves e a poesia da segunda geração romântica. 


E 


a) Hátrês sentidos: 


* em companhia de confederados assaltou o trem; 


10. 
11. 
12. 
15. 


14. 


psi, 


z 
aaa a = 
] im 


A secando 
E 


e 
Dové ces 
a pesogntos Nas 


aa PNI 


A 
/) 
4 
A 

4 


RN 





e trem que conduzia confederados [...] no qual os 
confederados iam; 


e em companhia de confederados saiu à caça do 
soldado. 


b) Na primeira e na terceira frase “com” exprime com- 
panhia. Na segunda indica conteúdo. 


Sox Om 


ME 


> 


a) A ausência da crase faz com que o termo “a própria 
sensibilidade artística” funcione como objeto direto 
do verbo “ensinar”. 


b) A crase no termo “a própria sensibilidade artística” 
faz com que funcione como complemento nominal 
do adjetivo “mesclada”. 


A 
ta 
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15. 
16. 


17. 
18. 


19. 


- 20. 


oi. 


: 22. 


: 23. 


2h. 


: 25. 


16 


1,1,1,2,4,5. 
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A vida do menino é atribulada como a de um adulto. 








No momento em que os pais deixam que o menino decida o 
valor da pensão. 





“só” 





Individualismo/precocidade. 





“Minha mãe comprou a Playboy da Carla Perez, porque o 





jornaleiro não me vendeu. Eu acho a bunda dela muito boa”. 
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